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Introdução

Com o desenvolvimento da tecnologia, os fios acabaram se tornando um empecilho para o homem, que tenta de qualquer modo se livrar deles.

A tecnologia sem fio hoje já é uma realidade, mobilidade é algo que se tornou extremamente relevante. O IEE(Institute of Electrical and Eletronics Engineers), que possue grupos de pesquisas para criar padrões para novas tecnologias, publicou em 1990 um padrao para redes sem fio o 802.11. O desenvolvimento deste padrão ficou um pouco esquecido durante aproximadamente 7 anos pois alguns fatores impediam seu desenvolvimento como a baixa taxa de tranferencia que podia se alcançar, que era apena de Kpbs vindo a ser desenvolvida e pesquisada aos poucos. 

Atualmente as redes de computadores sem fio (Wireless) estão em alta e algumas empresas estão com um foco virado para esse tipo de rede principalmente em redes locais as chamadas WLAN(Wireless Local Area Network), apesar de cada empresa tentar desenvolver seus proprios padrões acabaram se voltando para o padrão do IEEE pelas vantagens de interoperabilidade, baixo custo, demanda de mercado, confiabilidade de projeto, etc.


O padrão IEEE 802.11 define uma arquitetura para WLANs, mais conhecida como Wi-Fi, que possibilita uma velocidade de até 2Mbps em um raio de até 90 metros na area urbana, apesar de ter um aumento significativo em relação aos Kbps de seu inicio, ainda não atendiam satisfatoriamente as necessidades das empresas então foi criado um novo padrão o 802.11b que chegava entre 5 e 11Mbps estimulando o projeto e investimento em produtos para a rede, mas ainda pecava no pequeno alcance. Apesar do baixo alcance alguns aeroportos, cafés, bibliotecas e livrarias oferecem o serviço Wi-Fi para seus clientes.

Com o crescimento da tecnologia sem fio novos padrões estão sendo projetados pelo IEEE, como o 802.16, uma evolução do Wi-Fi conhecido como WiMax, algumas empresas como Intel e Fujitsu estão investindo em tecnologias nessa area. Este padrão também é destinado a redes locais WLANs tem um melhoramento efetivo em seu alcance podendo chegar de 8 a 12 km em cobertura NLOS (Non Line of Sight,ex: areas rurais, abertas) e de 30 a 40 km em cobertura LOS (Line of Sight,ex: areas urbanas) e fornece taxa de transmissão de até 70 Mbps por estação rádio-base. Um novo padrão para o WiMax está sendo projetado para 802.16e para possibilitar o transmissão de dados em hosts em movimento de até 100Km/h com a mesma qualidade de um host parado.

Novos padrões estão sendo pesquisados e projetados para o aumento da velocidade e da mobilidade da comunicação sem fio que provavelmente será o futuro da comunição.

História

A abordagem habitual dos sinais de rádio é bastante simples: um transmissor recebe um sinal digital, converte-o para sinal de rádio analógico e depois envia-o através de uma onda. Funciona na perfeição para a sua estação local de rádio, mas é inútil para a sua rede. Porquê? A interferência é o seu principal problema. Se existirem outras fontes de rádio à volta usando uma frequência semelhante, a aproximação de banda estreita pode não ser a mais indicada. E mais, a tecnologia que queremos usar nos PDAs não pode remover o ruído à custa de um maior consumo de energia. A solução? A Spread Spectrum Transmission, que apareceu em 1940 nos EUA, agora usada em sistemas Wi-Fi, telemóveis, aplicações militares e muito mais.

A idéia do Spread Spectrum Transmission surgiu em 1941 quando Hedy Lamarr estava a pensar na guerra. Uma vez que passou alguns anos a ouvir conversas de índole militar, ficou com algumas ideias. Por exemplo, será que os torpedos poderiam ser controlados via rádio? Não importava que os navios inimigos executassem manobras evasivas, pois o torpedo seria teleguiado e atingiria o alvo mesmo assim. A não ser que o inimigo perturbasse a transmissão do sinal de controle. Mas, e se o transmissor e o receptor usassem várias frequências de rádio, alternando entre elas várias vezes por segundo? Lamarr desenvolveu a ideia do Spread Spectrum com o compositor George Antheill e patentearam-na em 1942. Esta era, sem sombra de dúvida, uma ideia brilhante, mas bastante a frente do seu tempo e o sistema de controle que eles projetaram foi considerado muito complexo.

Mais tarde, com o aparecimento dos transistores, o esquema se tornou viável e foi usado nas comunicações militares durante o bloqueio naval de 1962, sendo ainda utilizado hoje em dia.

A norma original 802.11 Wi-Fi define duas formas de Spread Spectrum Transmission. A primeira, Frequency Hopping Spread Spectrum (FHSS) funcionava do modo como Lamarr a tinha idealizado: um transmissor e um receptor a alternarem rapidamente entre várias frequências. Mais comum hoje em dia é o Direct Sequence Spread Spectrum (DSSS), no qual não há ocorrência de alteração de frequências. Neste caso, apenas usa um único canal (22Mhz) porque o ruído estará a uma banda mais baixa do que o sinal, sendo mais fácil a sua detecção no receptor.

Mesmo com o Wi-Fi transmitindo no canal de 22Mhz os problemas continuam, pois faltava decidir em qual freqüência. Obter um consenso internacional não foi fácil, mas, passou-se a usar uma banda não licenciada. O resultado final (para dispositivos 802.11b e 802.11g) é um pouco complicado. A América e a Europa têm a banda 2.4 – 2.4835Ghz para redes sem fios. Os utilizadores espanhóis têm a banda 2.445 a 2.475Ghz e os japoneses a de 2.471 a 2.497Ghz.



De modo a tentar obter alguma ordem, a banda completa de 2.4 a 2.497Ghz foi divida em 14 canais. Estes são usados em todo o Mundo, podendo assegurar que o canal 1 é o mesmo em Campinas ou Nova Iorque. Se for para qualquer uma destas cidades e não se conseguir ligar, mudar o adaptador do seu portátil para um canal local deve resolver o problema.

Bastante simples, a não ser que tenha uma rede sem fios a trabalhar perto de si. Infelizmente, cada um destes canais sobrepõe-se aos outros, por isso uma rede rodando no canal 3 irá interferir em algo que esteja funcionando nos canais 1, 2, 3, 4 ou 5. Não é que deixem de funcionar, mas a performance será bastante afetada. No entanto, este não deve ser um grande problema, uma vez que cada dispositivo Wi-Fi permite decidir qual o canal que pretende usar.

Características:

Oficialmente o padrão 802.16a/d está sendo estabelecido para faixa de freqüências entre 2GHz e 11 GHz, porém existe interesse de utilizá-lo também em bandas inferiores a 2GHz. Abaixo são relacionadas algumas das bandas, conforme definido pelo FCC dos Estados Unidos, que poderão ser utilizadas pelo padrão 802.16a/d. 
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	 UHF
	0,75 - 0,8 GHZ
	-

	ISM
	0,9 - 0,93 GHZ
	Banda não licenciada, para utilização em aplicações industriais, científicas e médicas 

	UPCS
	1,91 - 1,93 GHZ
	Banda não licenciada para utilização em serviços de comunicação pessoal 

	WCS
	2,3 GHZ
	Wireless Communications Service 

	ISM
	2,4 - 2,48 GHZ
	Banda não licenciada, para utilização em aplicações industriais, científicas e médicas 

	MMDS
	2,5 - 2,7 GHZ
	Multi-Channel Multipoint Distribution Service 

	Internacional
	3,4 - 3,7 GHZ

4,8 - 5,0 GHZ
	Banda licenciada na Europa, América Latina e Asia 

Banda licenciada no Japão 

	UNII
	5,15 - 5,35; 5,725 - 5,85 GHZ
	Banda não licenciada, para uso do serviço nacional de informação de infra-estrutura 

	Novo Espectro 
	5,470 - 5,725 GHZ
	-


Modulação
O WIMAX apresenta três modos de operação,todos os três PHY, quais sejam: single carrier, OFDM 256, ou OFDMA (Orthogonal Frequency Division Multiplex Access ou Acesso Multiplex para Divisão de Freqüência Ortogonal)  2K. O modo mais comumente utilizado é o OFDM 256 .

OFDM:

Throughput
  Com o esquema de modulação robusto, o WIMAX entrega elevadas taxas de throughput com longo alcance e uma grande eficiência espectral e que é também tolerante às reflexões de sinais. A velocidade de transmissão dos dados varia entre 1 Mbps e 75 Mbps, dependendo das condições de propagação, sendo que raio típico de uma célula WIMAX é de 6 Km a 9 Km. 

Uma modulação dinâmica adaptativa permite que uma estação radio base negocie o throughput e o alcance do sinal. Por exemplo, se a estação radio base não pode estabelecer um link robusto com um assinante localizado a uma grande distância, utilizando o esquema de modulação de maior ordem, 64 QAM (Quadrature Amplitude Modulation), a modulação é reduzida para 16 QAM ou QPSK (Quadrature Phase Shift Keying), o que reduz o throughput , porém aumenta o alcance do sinal. 

Escalabilidade  
Para acomodar com facilidade o planejamento da célula WIMAX, tanto nas faixas licenciadas quanto nas não licenciadas, o 802.16a/d suporta diversas larguras de banda. Por exemplo, se um operador tem disponível 20 MHz de espectro, ele pode dividi-lo em dois setores de 10 MHz ou 4 setores de 5 MHz cada.  

O operador pode crescer a quantidade de usuários mantendo um bom alcance do sinal e um bom throughput .  

O operador pode reusar o mesmo espectro em dois ou mais setores, criando uma isolação entre as antenas da estação radio base. 

Cobertura
 O padrão 802.16 também suporta tecnologias que permitem a expansão de cobertura, incluindo as tecnologias de "smart antenna" assim como as tecnologias mesh.

 

Qualidade de Serviço  
O padrão 802.16 apresenta qualidade de serviço que permite a transmissão de voz e vídeo, que requerem redes de baixa latência. 

 O MAC (Media Access Control) do 802.16 provê níveis de serviço "Premium" para clientes corporativos, assim como um alto volume de serviços em um padrão equivalente aos serviços hoje oferecidos pelos serviços de ADSL e de Cable Modem, tudo dentro da mesma estação radio base. 

 

Segurança
 Características de privacidade e criptografia estão previstos no padrão 802.16 permitindo transmissões seguras incluindo os procedimentos de autenticação. 

 

Aplicações

O WIMAX irá facilitar o desenvolvimento de uma série de aplicações de Wireless Broadband, conforme a figura que se segue . 
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Fonte: WIMAX Forum 

 

Estas aplicações são possíveis pelas seguintes características do WIMAX:

· Fornecimento de link de dados de NxE1 (com garantia de banda).

· Fornecimento de link de dados de fração de E1 (com garantia de banda).

· Fornecimento de link de dados em um padrão equivalente ao ADSL /Cable Modem. 

· Portabilidade, isto é, o usuário pode transportar sua CPE (customer premise equipment) e utilizar o serviço em local diferente do usual. 

· Instalação da CPE no modo plug and play. 

· Cobertura sem linha de visada. 

Previsões

Segundo a Intel, o surgimento do WiMax será divido em três estapas:

 Na primeira, ainda no primeiro semestre de 2005, usuários poderão ter acesso através de de pontos "fixos" com antenas do tipo "outdoor". Nessa fase, aquele sítio do seu amigo passará a ter acesso broadband. O padrão para esse tipo de acesso é o 802.16-2004.

Na segunda etapa, provavelmente, no primeiro semestre de 2006, usuários terão acesso através de antenas do tipo "indoor" (isso significa que o seu próximo provedor de internet poderá ser wireless).

Na terceira e última fase, com o padrão 802.16e, a total mobilidade e portabilidade será realidade. Nessa fase, todos poderão acessar a internet com total liberdade de movimento, como por exemplo, a partir de um carro em movimento na rodovia.

Após implantado, o WiMax só terá vantagens em relação ao Wi-Fi, pois além de obterem um maior alcance com as antenas de transmissão, o custo das mesmas também será menor além de poder integrar o WiMax com a tecnologia 3G para celulares, utilizando as antenas já instaladas.

Conclusão

Os padrões disponiveis para rede sem fio por enquanto estão suprindo as necessidades minimas exigentes, apesar de ainda não estar tão difundida pelo mundo, mas como toda tecnologia o que podemos esperar é a melhoria dos serviços dessa rede assim como sua expansão, barateamento de implantação e aquisição, que não deve demorar a acontecer.

O grande proposito apresentado pelo WiMax não é o aumento da velocidade e sim atingir locais que não possuem banda-larga por não ser viavel a instalação de cabos nem de antenas a cada 100 metros quando falamos de uma zona rural a mais de 30 quilometros distante dos grandes centros urbanos.

Podemos verificar que este propósito não esta longe de se atingir pois aumenta cada vez mais o numero de contribuidores em projetos desse nivel com novas ideias e recursos diversos. Abaixo alguns prós e contras sobre o WiMax.

Prós

· Diminui custos de infra-estrutura de banda larga para conexão com o usuário final (last mile);

· Deverá ter uma aceitação grande por usuários, seguindo a tecnologia Wifi (802.11) e diminuindo ainda mais os custos da tecnologia;

· Possibilitará, segundo a especificação, altas taxas de transmissão de dados;

· Possibilitará a criação de uma rede de cobertura de conexão de Internet similar à de cobertura celular, permitindo acesso à Internet mesmo em movimento;

· Existe amplo suporte do desenvolvimento e aprimoramento desta tecnologia por parte da indústria.

Contras

· Nos testes atualmente realizados mostrou-se como grande frustração quanto à taxa de transmissão;

· Apesar das muitas iniciativas e pesquisas, essa tecnologia ainda tem um período de maturação a ser atingido;

· Pode, em alguns paises, haver sobreposição de utilização de freqüência com algum serviço já existente;

· Em alguns países a tecnologia já foi inviabilizada devido a uma política específica para proteção do investimento de capital (CAPEX), já realizado com licenças da tecnologia de telefonia móvel UMTS.

Nas faixas de frequência mais altas existem limitações quanto a interferências pela chuva, causando diminuição de taxas de transferências e dos raios de cobertura.
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